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APRESENTAÇÃO

Este e-book intitulado “Ciências da saúde: pluralidade dos aspectos que interferem 
na saúde humana” leva ao leitor um retrato da diversidade conceitual e da multiplicidade 
clínica do binômio saúde-doença no contexto brasileiro indo ao encontro do versado 
por Moacyr Scliar em seu texto “História do Conceito de Saúde” (PHYSIS: Rev. Saúde 
Coletiva, Rio de Janeiro, 17(1):29-41, 2007): “O conceito de saúde reflete a conjuntura 
social, econômica, política e cultural. Ou seja: saúde não representa a mesma coisa para 
todas as pessoas. Dependerá da época, do lugar, da classe social. Dependerá de valores 
individuais, dependerá de concepções científicas, religiosas, filosóficas”.

Neste sentido, de modo a dinamizar a leitura, a presente obra que é composta por 
107 artigos técnicos e científicos originais elaborados por pesquisadores de Instituições 
de Ensino públicas e privadas de todo o país, foi organizada em cinco volumes: em seus 
dois primeiros, este e-book compila os textos referentes à promoção da saúde abordando 
temáticas como o Sistema Único de Saúde, acesso à saúde básica e análises sociais 
acerca da saúde pública no Brasil; já os últimos três volumes são dedicados aos temas de 
vigilância em saúde e às implicações clínicas e sociais das patologias de maior destaque 
no cenário epidemiológico nacional.

Além de tornar público o agradecimento aos autores por suas contribuições a este 
e-book, é desejo da organização desta obra que o conteúdo aqui disponibilizado possa 
subsidiar novos estudos e contribuir para o desenvolvimento das políticas públicas em 
saúde em nosso país. Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: As elevadas taxas de mortalidade por 
câncer nas redes de assistência à saúde, em 
particular, no âmbito da atenção terciária, requer 

dos profissionais de saúde o manejo adequado da 
dor e do sofrimento pela equipe de enfermagem 
e profissionais de saúde. Nesse contexto, este 
estudo teve como objetivo geral identificar 
estratégias para o manejo da dor oncológica 
na atenção terciária. Estudo qualitativo com 
aspectos quantitativos de revisão integrativa nas 
bases de dados científicas, entre maio e agosto 
de 2019. Os dados obtidos foram organizados e 
analisados em quadro para discussão analítica 
das evidências. Cinco artigos foram destacados 
com estratégias de comunicação, tecnologia 
e educação de nível VI e apenas um sobre 
habilidades de comunicação de nível I.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem. Manejo da 
dor. Atenção Terciária.

STRATEGIES OF THE NURSING 
TEAM FOR THE MANAGEMENT OF 

ONCOLOGICAL PAIN IN TERTIARY CARE
ABSTRACT: The high rates of cancer mortality 
in health care networks health, in particular, 
in the scope of tertiary care, requires health 
professionals’  health care, adequate management 
of painand suffering by the nursing team and 
Health professionals. In thiscontext, this study 
had the general objective to identify strategies 
for the management of cancer pain in tertiary 
care. Study qualitative analysis with quantitative 
aspects of integrative review in the data bases 
between May and August 2019. Five articles 
were high lighted with level VI communication, 
technology and education strategies and 
onlyoneon level I communication skills.
KEYWORDS: Nursing. Pain management. 
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TertiaryCare.

1 |  INTRODUÇÃO
O termo “câncer” ou neoplasia maligna abrange mais de 100 doenças contendo 

crescimento desordenado de células, e a sua consequente invasão de tecidos e órgãos 
vizinhos. São ocasionadas por mutações desencadeadas pela ação de agentes físicos, 
químicos e biológicos, sendo a segunda causa de morte no Brasil. (BRASIL, 2019). 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) calcula cerca de 20 milhões de novos 
casos de neoplasias malignas para 2025. Verifica-se, ainda, que os números do câncer 
variam de acordo com o sexo, predominando o câncer de próstata nos homens e de mama 
nas mulheres. A sua letalidade varia de acordo com o local de início, como tal, o sistema 
respiratório (traqueia, brônquios e pulmões) tem tendência mais letal, refletindo em uma 
taxa de mortalidade de 13,8% nos homens e 11,4% nas mulheres.

Além do risco de letalidade, a dor crônica é vivenciada diariamente em cerca de 5 
milhões de pessoas com câncer, perdurando ao longo de toda a doença e enfrentando-a 
intensamente ao morrer (25%). Diversos fatores contribuem para isso, dentre eles, o controle 
inadequado da dor por parte da equipe de cuidado que acompanha esses pacientes, 
estimando-se que cerca de 4,3 milhões morrem a cada ano com controle inadequado da 
dor, sendo que em 1/3 dos pacientes em tratamento e em 2/3 com doença avançada há 
relatos de dor. Também, cerca de 5 a 10% destes pacientes referem dor independente do 
câncer ou tratamento realizado, sugerindo, assim, que a presença agravante do caráter 
subjetivo da dor oncológica pode levar a agravos durante a doença e no processo de 
finitude de vida (BRASIL, 2016).

A dor é considerada como um sintoma, um fenômeno, subjetivo e desagradável e 
que é comum em qualquer faixa etária. Pelo seu caráter subjetivo manifesta-se de distintas 
maneiras, o que dificulta uma avaliação assertiva por parte do profissional. Não obstante, 
é essencial compreender a sua fisiologia e as possíveis influências das alterações que 
a mesma provoca no organismo. Para isso, existem diversas ferramentas e métodos 
utilizados para promover o seu alívio e garantir a qualidade de vida do paciente, além disso, 
a mesma é considerada o quinto sinal vital (SANTOS, 2019). 

As características da dor crônica estão relacionadas a uma patologia crônica – 
o câncer, estimando-se que 89% daqueles pacientes que sofrem desta doença sentem 
dor crônica com potencial de desencadear problemas à saúde do tipo depressão e/
ou ansiedade (SERRANO, 2016). Em pessoas com câncer, a dor crônica, devido suas 
inúmeras etiologias se somam e intensificam este sofrimento por períodos mais estendidos 
e de maior intensidade, agravada pelo aspecto psicossocial da dor, pode segundo estudioso 
(ERCOLANI, 2018) adquirir caráter central da sintomática. 

Na prática clínica de Enfermagem, a dor oncológica é considerada um diagnóstico 
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de enfermagem (NASCIMENTO, CAMPOS; VIEIRA; BARBOSA, 2020). Classifica-se, 
também, como dor aguda com duração abaixo de 3 meses e dor crônica acima de 3 meses 
(NANDA, 2019; IASP, 2020). 

Neste contexto, a dor apesar de ser o quinto sinal vital não recebe a correta 
atenção pelos profissionais de saúde (IASP, 2019), incluindo o profissional Enfermeiro(a) 
(NASCIMENTO, CAMPOS; VIEIRA; BARBOSA, 2020), requerendo desenvolver 
competências, habilidades, saberes e práticas específicos e adequados para otimizar a 
avaliação da dor oncológica, e dessa forma tornar mais humanizado o cuidado a pacientes 
com câncer. 

A Enfermagem tem a sua disposição diversos instrumentos de avaliação e mensuração 
para o controle e humanização do cuidado clínico da dor utilizados na atenção terciária, 
porém não as utiliza com frequência (ANDRADE et al, 2018). Entretanto, nesse contexto de 
atenção à saúde, pesquisa recente (NASCIMENTO, CAMPOS; VIEIRA; BARBOSA, 2020), 
mostra que a maioria destes profissionais com experiência em lidar com pessoas com dor 
oncológica, há mais de quatro anos, apresentam baixo nível de conhecimento sobre como 
avaliá-la, sendo, este nível suficiente para o seu manejo na atenção terciária.Além disto, 
problemáticas como a superlotação, sobrecarga, além da imperícia, e déficits na formação 
de diversos profissionais, são fatores que põem em risco a qualidade deste cuidado, bem 
como a qualidade do serviço de enfermagem em si (SANTOS, 2017).

Diante das problemáticas de manejo da dor e a sensível necessidade de humanizar 
a assistência prestada pelos profissionais de Enfermagem aos pacientes com câncer 
associadas à escassez de pesquisas sobre esta temática na realidade Brasileira apontada 
por estudiosos (NASCIMENTO, CAMPOS; VIEIRA; BARBOSA, 2020), este estudo tem 
como objetivo geral, identificar evidências científicas das estratégias de Enfermagem para 
o manejo da dor oncológica na atenção terciária. Pois, conhecer a literatura científica 
proporciona a síntese de conhecimento e a incorporação da aplicabilidade de resultados 
de estudos significativos para a melhoria da prática clínica de Enfermagem.

2 |  METODOLOGIA
Estudo metodológico de Revisão Integrativa, do tipo descritivo e exploratório é 

considerado a mais ampla abordagem metodológica, pois possibilita a busca e a análise 
crítica da produção científica, com o propósito de apresentar uma síntese das evidências 
relacionadas ao tema de investigação, o que permite verificar as possibilidades de 
desenvolver intervenções na área da saúde (GALVÃO & PEREIRA, 2014). De acordo com 
os estudiosos (WHITTEMORE & KNAFL, 2005) este método requer a formulação de um 
problema, a pesquisa de literatura, a avaliação crítica de um conjunto de dados, a análise 
de dados e a apresentação dos resultados. 

Na fase inicial, utilizou-se para guiar a coleta de dados e classificar a qualidade 
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dos resultados o mnemônico “PICOS” (P = População; I = Interesse; C = Comparação; 
D = Desfecho; e  S = Tipo de estudo), que nesta revisão, os profissionais da Equipe de 
Enfermagem era “P”; o manejo da dor pela Enfermagem à adultos internados com câncer 
representa o “I”; a comparação estava ausente em “C; a avaliação e a redução da dor 
oncológica em pacientes com câncer em “D” e os tipos de estudos escolhidos foram 
qualitativos e quantitativos para “S”. Esse mnemônico contribuiu para guiar a coleta de 
dados com a delimitação da seguinte pergunta norteadora: quais as estratégias para o 
manejo da dor oncológica pela Enfermagem na atenção terciária?

Foram elencados os descritores integrados aos operadores booleanos “AND” 
e “OR” de acordo com a terminologia dos Descritores em Ciência da Saúde (DeCs) e 
Medical SubjectHeadings (MeSH), obtendo-se a seguinte composição (pain management 
OR pain assessment)and (nursing OR nurse OR nursingcare OR nursingpractice OR 
nursingintervention) and (cancerpatients OR oncologypatients OR patientswithcancer)” 
para o levantamento de estudos nas seguintes bases de dados científicas da área de 
Enfermagem: Index toNursingandAllied Health Literature(CINAHL) with full text, Literatura 
Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Banco de dados em 
Enfermagem (BDENF), EMBASE (Elsevier), PUBMED (National Library of Medicine), 
SCOPUS (ELSEVIER), Web of Science (ClarivateAnalytics).

Os critérios de amostragem consideraram a inclusão de artigos de pesquisa primária 
publicados entre 2014 e 2019 nos idiomas em português, inglês e espanhol oriundos de 
periódicos de enfermagem, que pudessem responder à pergunta norteadora deste estudo 
tendo disponíveis textos completos e disponíveis nas bases de dados científicas. Também, 
foram excluídos estudos do tipo: revisões de literatura, protocolos, diretrizes, trabalhos em 
eventos e artigos duplicados.

O processo de busca e seleção dos artigos de pesquisa está representado na 
Figura 1, segundo o modelo PRISMA 2009 FlowDiagram (MOHER, LIBERATI, TETZLAFF, 
ALTMAN, 2009). 
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Figura 1 - Fluxograma de identificação de artigos incluídos no estudo.

Foram encontrados setenta e cinco (75) artigos, referentes à temática, que no 
processo de triagem, cinco(5) estudos inicialmente selecionados eram duplicados, sendo 
excluídos. Assim, após a leitura dos títulos e resumos foram excluídos cinquenta e 
quatro(54) artigos, restando dezesseis(16) estudos que foram lidos na íntegra, integrando 
apenas seis (6) estudos nesta revisão (Figura 1). 

Optou-se pela análise temática proposta por Bardin para verificar as similaridades 
entre os estudos científicos encontrados nas bases de dados científicas e a questão 
norteadora “Estratégias de Enfermagem para o manejo da dor oncológica na atenção 
terciária” e agrupando-os por meio da construção de temáticas exclusivas e representativas 
do conjunto de resultados (BARDIN, 2011). 

Nesta forma de analisar o corpus textual, buscou-se inicialmente, ler e reler os 
estudos preenchendo um fichamento e os organizando-os no Quadro 1 com informações 
sobre título do artigo e ano de publicação; objetivos; desenho do estudo e seu nível de 
evidência (NE) e suas principais estratégias encontradas nos seis (6) artigos selecionados. 
Dessa forma, foram escritas sínteses qualitativas das pesquisas relacionadas ao tema 
proposto, o que possibilitou compreender os resultados e refletir sobre as possibilidades de 
intervenções e pesquisas a serem realizadas.

O nível de evidência utilizado para a classificação dos tipos de estudos foi 
determinado conforme os estudiosos Polit& Beck (2011) la, Ib, IIa, IIb, III, IV, V, VI e VII. O 
nível “la” são estudos do tipo revisão sistemática e ensaio clínico randomizado-ECR; “Ib” 



 
Ciências da saúde: pluralidade dos aspectos que interferem na saúde humana Capítulo 20 229

evidência revisão sistemática de ensaios não randomizados; “IIa” são revisões sistemáticas 
e ensaios clínicos randomizados - ECR individual; “IIb” é ensaio não randomizado; “III” 
são revisões sistemáticas de estudos de correlação/observação; nível “IV” são estudos 
de correlação/observação; nível “V” evidencia revisão sistemática de estudos descritivos, 
qualitativos e fisiológicos; nível “VI” são estudos descritivos, qualitativos e  fisiológicos 
individual; e, de nível “VII”, as opiniões de autoridades e comitês de especialistas.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
O Quadro 1 apresenta as informações retiradas dos estudos selecionados na busca 

de dados, sendo eles: título/ano, objetivo, desenho do estudo/ nível de evidência (NE), 
estratégias como resultados e conclusões com as recomendações.

Título/ano/país
Desenho do 

estudo/nível de 
evidência (NE) Resultado/ Estratégia Conclusão

Improving communication in 
cancerpain management

nursing: a randomized con-
trolled study assessing the 
efficacy of a communication 

skills training program
2014 - Bélgica (A1)

Estudo randomizado
NE: Ia

Treinamento de 
habilidades de 

comunicação melhora 
apenas algumas das 

estratégias necessárias 
para melhor gestão da dor 

oncológica.

Os programas de 
treinamento de habilidades 

de comunicação devem 
ser consolidados usando 
módulos específicos com 
foco na comunicação e 

habilidades relacionadas ao 
manejo da dor oncológica.

Feasibilityof a mobile and web-
basedinterventiontosupport

self-management in 
outpatientswithcancerpain

2016 - Holanda (A2)

Estudo qualitativo e 
quantitativo

NE: VI

A estratégia consistiu em 
um aplicativo móvel para 

pacientes que estava 
conectado a um aplicativo 
da web para enfermeiros. 

Ambas as aplicações 
foram incorporadas na 
prática clínica de rotina. 
Dessa forma, a gestão e 

manejo da dor melhoraram 
de forma significativa.

Relacionados ao conteúdo e 
ajustes técnicos são feitos, a 
intervenção de enfermagem 
permite que pacientes com 
dor oncológica pratiquem a 
autogestão e o enfermeiro 
no suporte remoto a esses 

pacientes.

Clearing Barriers in 
CancerPain Management: 
Roles of Nurses, 2018 - 

Turquia (A3)

Estudo qualitativo
NE: VI

Os enfermeiros devem 
desempenhar um papel 
ativo na educação do 

paciente e família sobre 
a dor e o seu tratamento, 
como incluir o paciente no 
planejamento do manejo 

da dor.

Recomenda-se que 
abrangente a avaliação 
da dor e o tratamento da 
dor devem ser incluídos 

no currículo de ensino de 
enfermagem.
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Pain experiences of patients 
with advanced cancer: A qual-
itative descriptive study, 2018 

- Turquia (A4)

Estudo descritivo 
qualitativo

NE: VI

 Os métodos que 
emergiram foram 
a percepção e as 

experiências de dor, os 
efeitos da dor na vida 

diária, o manejo da dor e 
estratégias de gestão e as 
perspectivas dos pacientes 

sobre as abordagens de 
enfermagem à dor.

Enfermeiros de oncologia 
devem fornecer 

intervenções a fim de 
aumentar o conhecimento 
e as habilidades sobre a 
avaliação da dor e não 

farmacológicas e estratégias 
farmacológicas utilizadas no 

tratamento da dor.

Knowledge, Practices, and 
Perceived Barriers Regarding 

Cancer Pain Management 
among Physicians and Nurses 
in Korea: A Nationwide Multi-
centerSurvey, 2014 - Coreia  

(A5)

Estudo        
quantitativo

NE: VI

Enfermeiros realizaram 
a avaliação da dor e 
documentação mais 

regularmente do que os 
médicos. Em relação ao 
conhecimento sobre a 

gestão da dor, os médicos 
apresentaram um maior 
entendimento do que os 

enfermeiros.

Recomendam-se mudanças 
na estratégia educacional 

para melhorar a clínica 
prática entre profissionais 
de saúde em relação à dor 

oncológica gestão.

The Global 
BurdenofCancerPain - 2019 

EUA (A6)

Estudo qualitativo
NE: VI

Má comunicação, 
avaliação da dor abaixo 

do ideal, falta de 
conhecimento, medo da 

dependência, a relutância 
de prescrever opióides, 

restrições legais e/
ou administrativas são 

relatadas como barreiras 
profissionais para a gestão 

da dor.

Existem disparidades 
significativas no tratamento 
da dor em todo o mundo, 
especialmente nos países 

em desenvolvimento

Quadro 1: Estudos analisados por desenho, nível de evidência e resultado.

Fonte: primária, Legenda: NE=Nível de evidência.

 O quadro 2 mostra as sínteses dos estudos selecionados nas bases de dados. 

Códigos Síntese dos estudos
 A1 Avaliou-se a eficácia de um programa geral de treinamento de habilidades de 

comunicação para oncologia e enfermeiros na comunicação sobre o manejo da 
dor. Método utilizado foi à randomização de um total de 115 enfermeiras que foram 
designadas aleatoriamente para um grupo treinamento (GT) ou grupo controle (GC).  
As enfermeiras treinadas perguntavam ao paciente mais sobre emoções associadas 
à dor comparado com enfermeiras não treinadas.  Dessa forma, o treinamento 
geral de habilidades de comunicação melhorou apenas algumas das estratégias 
de comunicação necessárias para o gerenciamento ideal da dor do câncer na 
enfermagem. Assim, programas de treinamento de habilidades de comunicação devem 
ser consolidados usando módulos específicos com foco na comunicação e habilidades 
relacionadas ao gerenciamento da dor do câncer.

A2 Foi criada uma intervenção de vários componentes, que integra a autogestão do 
paciente e o atendimento do profissional através de uma tecnologia em saúde. Dessa 
forma, resultou na satisfação dos pacientes e dos profissionais depois do manuseio do 
aplicativo e observou-se um melhor manejo da dor.

A3 Determinou que o conhecimento dos profissionais de saúde mostrou-se ineficaz 
no manejo da dor, e com isso a manifestação de novos estudos sobre esse tema é 
necessário para a efetiva assistência a esses pacientes.
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A4 Demonstrou a dificuldade de pacientes com câncer avançado que sentem dor no seu 
dia a dia, e evidenciou a falta de estratégias de controle da dor. Além disso, a forma 
como os enfermeiros cuidam dos pacientes com cânceres avançados que apresentam 
dor foi considerada inadequada. Enfermeiros que cuidam de pacientes oncológicos 
devem possuir conhecimentos e habilidades não farmacêuticas e farmacêuticas para o 
manejo da dor, além de habilidades no que concerne à avaliação e mensuração da dor.

A5 Avaliou os conhecimentos, práticas e barreiras percebidas em relação ao manejo da 
dor oncológica entre médicos e enfermeiras na Coréia por meio de pesquisa qualitativa 
com nível de evidência VI. Desse modo, foi apontado que as enfermeiras realizaram a 
avaliação da dor e a documentação da intervenção mais regularmente comparada aos 
médicos, outro fato foi o relato da relutância dos pacientes em tomar medicamentos 
opióides levando a uma dificuldade no controle da dor. Logo, notou-se que houve 
diferença em relação à gestão da dor entre enfermeiras e médicos

A6 Determinou que os profissionais de saúde devem considerar os aspectos como 
a cultura, a religião, a etnia e nível de conhecimento podem influenciar em um 
planejamento sobre o manejo da dor e a adesão dos cuidados paliativos.

Fonte: primária (autores).

 Os artigos encontrados (Canivet, et al, 2014; Hochstenbach, et al, 2016; Uysal, 2018; 
Erol e Unsar, 2018; Jho et al, 2014 e Gulbeyaz et al 2019) atendem as questões levantadas 
sobre as estratégias para o manejo da dor oncológica pela equipe de enfermagem na 
atenção terciária foram qualitativos. Destes 05 artigos apresentaram nível VI de evidência, 
e apenas 01 foi quantitativo (tipo randomizado, nível I de evidência) demonstrando a 
necessidade de estudos mais profundos que quantifiquem a aplicabilidade, necessidade, e 
funcionalidade dos cuidados exercidos no contexto do trabalho de enfermagem na atenção 
terciária.

A análise desses dados corrobora com Santos (2018), pois demonstram a deficiência 
de estudos e na formação de profissionais capacitados a desempenhar o manejo e controle 
da dor oncológica, especialmente no que concerne ao conhecimento acerca de terapias 
farmacológicas, bem como de seus efeitos colaterais dosagens. É também presente o 
receio acerca de possíveis dependências provocadas pela medicação utilizada no controle 
da dor.

Em vista disso, a educação dos profissionais de enfermagem deve ser direcionada 
para a interprofissionalidade que consiste em estratégias para alcançar a educação 
transformativa, incluindo a promoção do pensamento crítico, desenvolvimento do trabalho 
em equipe, a criatividade do profissional e a integração da educação com os sistemas de 
saúde (DALPAI et al, 2017).

Dentre os estudos analisados que apresentaram nível de evidência 4, as estratégias 
citadas para o manejo da dor oncológica pela enfermagem destacaram: o uso de aplicativo 
(HOCHSTENBACH, et al, 2016), enfermeiros (as) como papel ativo na educação 
do paciente e família sobre a dor e o seu tratamento, bem como incluir o paciente no 
planejamento do manejo da dor (UYSAL, 2018), avaliação da dor e documentação mais 
regularmente do que os médicos (JHO et al, 2014), identificação de barreiras profissionais 
quanto à comunicação, a avaliação da dor ideal, o conhecimento  dos profissionais, nível 
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da dependência do paciente a analgésicos, relutância de prescrever opióides, restrições 
legais e/ou administrativas (CAN, et al 2019).

Estes resultados corroboram com a visão de Oliveira et al (2016), que recomenda 
para suprir as necessidades de pessoas com câncer e dor, a formulação de estratégias pela 
equipe de enfermagem no manejo da dor oncológica para o alívio durante o tratamento, 
acarretando a melhora e a participação ativa do paciente no manejo de sua dor. Este 
estudioso ressalta também que, ainda, existem dificuldades pela enfermagem em avaliar, 
medir e gerir a dor, acrescentando que a questão de controle da dor intriga profissionais da 
área, estimulando a procura de resultados para avaliação e terapêuticas, que proporcionem 
uma maior qualidade de vida para os pacientes oncológicos (ANDRADE et al, 2018).

Com isso, os profissionais de enfermagem precisam ter habilidade em articular, gerir 
e compartilhar conhecimentos com os outros profissionais da equipe de saúde para que 
haja mais sensibilidade em ouvir os relatos desses pacientes sobre sua dor nas dimensões 
físicas, psíquicas, sociais e espirituais, tornando assim essa estratégia eficaz no alívio de 
sintomas e sofrimento (COSTA et al, 2017).

O artigo encontrado com nível de evidência 1, destacou-se estratégia programática de 
[…] treinamento de habilidades de comunicação melhorou apenas algumas das estratégias 
necessárias para melhor gestão da dor oncológica (CANIVET et al, 2014). Neste aspecto, a 
comunicação é um aspecto importante para facilitar o processo de enfermagem, e a eficácia 
das intervenções, pois é um diagnóstico e precisa ser avaliado, medido e monitorado, 
considerando suas características subjetivas e intersubjetivas (SANTOS, 2019). 

Além disso, demonstra-se que treinamentos de habilidades essenciais à prática 
de enfermagem constituem formas de enfrentamento de limitações presentes no serviço, 
sendo estas alternativas valiosas para suprir o déficit de conhecimento e formação dos 
enfermeiros atuantes.

No contexto do manejo da dor, o estudo demonstra que aspectos como religião, 
cultura, etnia, influência familiar e conduta dos profissionais podem contribuir no manejo 
da dor e conforto para o paciente. A maior relevância dá-se a religião e a conduta dos 
profissionais de saúde na relação tratamento-doença. Abordagem dos profissionais de 
saúde para lidar com a dor e o paciente e a comunicação familiar são fatores-chave para o 
sucesso da dor oncológica (GUlBEYAZ, 2019).

De acordo com artigos revisados, a avaliação da dor deve ser compreendida como 
essencial nesse processo. A educação nesses casos é importante para a compreensão 
de suas formas e tratamento. O nível de educação é outro fator importante. Aqueles com 
nível mais alto de educação demonstram ter menos crenças fatalistas; diminuir os níveis 
de educação aumentam a dificuldade em aderir aos analgésicos, principalmente pacientes 
mais velhos que relataram mais dificuldade em falar com o médico sobre sua dor em 
comparação com colegas mais jovens (LUCKETT, 2018). 

Portanto, é preciso pensar na formação do enfermeiro para o manuseio da dor como 
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algo fundamental para que na sua assistência, possa se consolidar o cuidado de forma 
eficaz e para a excelência no fazer da Enfermagem. 

Por causa da diversidade global de cultura, religião, etnia e raça, é importante 
discutir as diferenças para melhor compreender um ao outro e prestar cuidados realmente 
relevantes e valorizados pelos pacientes e famílias, onde quer que estejam morando no 
mundo (GUlBEYAZ, 2019).

Ainda nessa perspectiva, outro estudo aponta a insatisfação dos pacientes aos 
enfermeiros no manejo da dor. Enfermeiros eram vistos como cuidadores de saúde 
provedores, de acordo com o que os médicos lhes disseram para fazer. Eles não poderiam 
realizar avaliação sistemática e adequada da dor e não usar estratégias ativas de manejo 
da dor, na visão dos pacientes (EROL, 2018).

Entretanto, como alternativa os pacientes relatam que ações como orar, mudar de 
posição, assistir TV, caminhar, tomar banho quente, ajudam nesse processo de melhora. 
Geralmente, os pacientes evitam o uso de agentes farmacológicos até a intensidade de 
sua dor aumentar e se tornar insuportável. Menor que metade dos pacientes afirmou 
ter informado imediatamente as enfermeiras sobre a dor e a necessidade de medicação 
(EROL, 2018).

Dessa forma, é compreensível que a melhora das estratégias por parte dos 
enfermeiros e aplicação de medidas não farmacológicas para o alívio da dor, indica também 
a melhora no cuidado e assistência a esses pacientes.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
As diversas estratégias da equipe de enfermagem para o manejo da dor em 

pacientes com câncer, encontradas na literatura científica, entre 2015 a 2020, apontam 
uma melhora significativa na qualidade de vida durante e após o tratamento, tornando-o 
participante do cuidado mesmo em âmbito de atenção terciária, onde o usuário do sistema 
de saúde torna-se normalmente passivo as decisões da equipe multiprofissional.

Diversas estratégias são utilizadas pelos profissionais de enfermagem no manejo 
da dor, tais como: treinamento da equipe, tecnologia de aplicativo móvel, educação em 
saúde para família e equipe, documentação das evoluções dos pacientes presentes nos 
prontuários. Logo, essas estratégias têm como intuito melhorar a assistência prestada pela 
enfermagem para pacientes oncológicos na atenção terciária. 

Portanto, espera-se que este estudo possa contribuir para construção de 
conhecimentos e, especialmente, para deter a atenção de gestores e profissionais sobre 
a necessidade de educação continuada, bem como de um espaço para discussão dos 
aspectos psicológicos e espirituais, destinado à equipe de saúde que atende a pacientes 
com dor oncológica no cenário hospitalar, a fim de qualificar a assistência prestada.
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